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após vários anos de atrasos nas publicações. Foi um 
trabalho coletivo de grande envergadura, envolvendo 
um número substancial de colaboradores que enten-
deram a necessidade de recuperar a credibilidade da 
Revista, e atenderam ao chamado do editor nessa ta-
refa. Meus agradecimentos e congratulações a todos 
pelo feito!

Esta condição nos habilita novamente a solicitar 
e receber apoio das agências de fomento, e buscar in-
dexação em bases de informação importantes, como 
SciELO e SCOPUS. Com isso retomamos o círculo 
virtuoso em direção à construção de uma boa revista 
científica para a nossa Sociedade.

Neste segundo número de 2008 o leitor encontra-
rá seis artigos, sendo cinco Artigos Originais, e uma 
Comunicação Técnica. O primeiro artigo, elaborado 
por pesquisadores do InCor / FMUSP e da UNIFESP, 
apresenta a definição, implementação e validação de 
um ambiente computacional (MINERSUS) voltado 
para a produção de informação analítica por meio da 
mineração das bases de dados dos sistemas de infor-
mações do Sistema Único de Saúde (SUS). A utilidade 
deste ambiente computacional foi avaliada por meio 
de uma pesquisa de campo, comprovando a sua capa-
cidade de extrair informações úteis à gestão da saúde 
pública. Uma das grandes contribuições proporciona-
das pelo MINERSUS é a agilidade na elaboração de 
relatórios, integrando dados dos diferentes sistemas 
da saúde pública.

Este segundo semestre de 2008 é marcado pelo tal-
vez maior feito da SBEB, que é a promoção, em 
conjunto com a ABClin, o CEFET-BA e a Secretaria 
de Saúde do Estado da Bahia, do XXI Congresso 
Brasileiro de Engenharia Biomédica, em paralelo com 
o IV Congresso Brasileiro de Engenharia Clínica e o 
VI Fórum de Tecnologia Aplicada à Saúde. Todos os 
profissionais e estudantes dessas áreas estarão partici-
pando ou acompanhando as atividades que vão se de-
senrolar de 16 a 20 de Novembro próximos, no Centro 
de Convenções da Bahia, em Salvador, BA.

O CBEB é o evento científico bianual brasileiro, já 
consagrado na comunidade de engenharia biomédica, 
que oferece aos pesquisadores da área, em particular 
aos iniciantes e em fase de formação, a possibilidade 
de trocas de informações com os integrantes dos dife-
rentes grupos de pesquisa nacionais, além do contato, 
às vezes pela primeira vez, com pesquisadores de ou-
tros países. É também o momento em que os membros 
da SBEB se encontram, discutem e deliberam sobre as 
questões relativas à vida da Sociedade.

A calorosa cidade de Salvador nos aguarda com 
sua hospitalidade, belezas naturais e boa ambientação 
para a troca de idéias. Não deixem de consultar a pro-
gramação na página do evento: http://www.cefetba.
br/cbeb2008/

Para a RBEB, este segundo número de 2008 marca 
um feito de igual (ou até maiores) proporções: a re-
cuperação da periodicidade e atualização das datas, 
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 No trabalho seguinte, pesquisadores da UFC apre-
sentam os resultados de um sistema híbrido, baseado 
em regras determinísticas e em um módulo de infe-
rência nebuloso, para análise de sinais de cardiotoco-
grafias. A forte subjetividade existente na análise des-
tes exames justifica o interesse no desenvolvimento de 
sistemas computacionais para auxílio ao diagnóstico 
médico pré-natal. A correlação da freqüência cardíaca 
fetal com as contrações uterinas permite diagnosti-
car, e em conseqüência antecipar, diversos problemas 
relativos ao bem estar e saúde fetal. Os resultados 
apresentados pelo sistema mostram-se promissores, 
com um índice de acertos variando de 83% a 100%, de 
acordo com o tipo de diagnóstico.

O terceiro artigo traz uma discussão interessante 
e oportuna sobre a inserção de temas específicos da 
Engenharia Biomédica nos cursos de graduação em 
Engenharia Elétrica. Pesquisadores da UFSC realiza-
ram um levantamento da oferta de disciplinas da área 
de EB em 214 cursos de EE. Foram também levanta-
das informações sobre os cursos de pós-graduação em 
EB existentes no Brasil e sua relação com a oferta de 
disciplinas de EB na graduação. Estes dados sugerem 
a necessidade de inserção mais substancial e estrutu-
rada de temas de EB nos cursos de graduação em EE, 
em especial nas instituições privadas de ensino, e de 
estímulo à maior contribuição dos programas de pós-
graduação no ensino de graduação em EE. Sugerem 
ainda que a presença destes temas na graduação é in-
cipiente, se comparada à intensa produção em P&D 
da EB no Brasil, o que pode indicar que programas de 
pós-graduação produtivos e atuantes nas graduações 
em engenharia já existentes poderiam potencializar 
este desenvolvimento de forma rápida e econômica.

Os dois trabalhos seguintes são contribuições de 
pesquisadores da UMC. No primeiro é apresentado 
um método computacional para auxílio na seleção oti-
mizada dos parâmetros de exposição em exames ra-
diográficos. A correta definição desses parâmetros re-
sulta em imagens radiográficas com contraste, nitidez, 
detalhes, densidade óptica e definição das estruturas 
anatômicas adequados para a realização de laudos 
radiográficos confiáveis, além de reduzir o tempo clí-

nico, os custos e a dose recebida pelo paciente. O mé-
todo pode servir também como recurso didático para 
treinamento de novos profissionais de radiologia. Os 
resultados colhidos pelos autores demonstraram que 
os parâmetros sugeridos pelo método proporcionam 
uma boa relação qualidade de imagem versus dose de 
radiação.

A segunda contribuição de pesquisadores da UMC 
teve como objetivo determinar a tensão RMS do sinal 
eletromiográfico de músculos da face em crianças com 
oclusão normal e com mordida cruzada, visando ava-
liar uma possível aplicação clínica deste parâmetro. 
Foi detectada maior atividade eletromiográfica em re-
pouso dos músculos masseter e temporal em crianças 
do sexo feminino com mordida cruzada em relação 
às com oclusão normal. Os autores concluíram que a 
tensão RMS do sinal eletromiográfico massetérico e 
temporal, captada de forma simples e não invasiva, 
tem valor diagnóstico para discriminar precocemen-
te crianças com mordida cruzada em relação às com 
oclusão normal.

No sexto e último artigo deste fascículo, pes-
quisadores do InCor e da Escola Politécnica da USP 
apresentam aos leitores uma Comunicação Técnica 
interessante e muito elaborada, onde foi calculada a 
densidade espectral de potência média em amostras 
dos sinais respiratórios de fluxo, concentração de oxi-
gênio e concentração de gás carbônico em 20 volun-
tários saudáveis. Para cada voluntário, as amostras 
dos sinais foram registradas em quatro intensidades 
progressivas de esforço físico. Para representar a den-
sidade espectral de potência foram ajustados modelos 
auto-regressivos de média móvel. Os resultados mos-
tram as larguras de banda dos sinais de concentração 
de O2, concentração de CO2 e fluxo, e como as curvas 
encontradas podem ser usadas em projetos de filtros 
ótimos para equalização destes sinais em medições 
em tempo real.

Como sempre, é uma satisfação e um orgulho 
apresentar aos leitores da RBEB mais um exemplar 
onde diversidade de temas, multidisciplinaridade e 
rigor científico permeiam todos os artigos. Boa leitura 
a todos!


